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O amor é o reflexo do Criador em 
Suas criaturas. Brilha em tudo, e 
em tudo palpita na mesma vi-

bração de sabedoria e beleza. É fundamen-
to da vida e justiça de toda a lei.

Nele, figura a alma de todas as reli-
giões que surgiram no curso das civili-
zações, como sistemas de fé à procura 
da comunhão com a Bondade Celeste 
e nele se enraíza todo impulso de soli-
dariedade entre os homens.

Plasma divino com que Deus envolve 
tudo o que é criado, o amor é hálito d´Ele 
mesmo, penetrando o Universo. Vemo-
-lo assim, como silenciosa esperança do 
céu, aguardando a evolução de todos 
os princípios, respeitando a decisão de 
todas as consciências. Mercê de seme-
lhante bênção, cada ser é acalentado no 
degrau da vida em que se encontra.

O verme é amado pelo Senhor, 
que lhe concede milhares de séculos 
para levantar-se da viscosidade do 
abismo, tanto quanto o anjo que o re-
presenta junto do verme. A seiva que 
nutre a rosa é a mesma que alimenta 
o espinho dilacerante.

No espaço de uma penitenciária, respira com a 
mesma segurança, o criminoso que padece as grades 
do sofrimento, como o correto administrador que 
garante a ordem.

O amor é o reflexo de Deus, nosso Pai, que se com-
padece de todos e a ninguém violenta, embora, em 
razão do mesmo amor infinito com que nos ama, de-
termina que estejamos sob a lei da responsabilidade, 
que se manifesta para cada consciência, de acordo com 
as suas obras.  Amando-nos, permite o Senhor perlus-
trarmos, sem prazo, o caminho de ascensão para Ele, 
concedendo-nos, quando impensadamente nos con-
sagramos ao mal, a eternidade para reconciliarmo-nos 
com o bem, que é a sua regra imutável.

Herdeiros d´Ele que somos, raios de Sua inteligência 
infinita, Ele mesmo é o Amor Eterno de toda a criação, 
em tudo e em toda a parte.

É da legislação por Ele estatuída que cada alma 
reflita livremente aquilo que mais ama, transforman-
do-se, aqui e ali, na luz ou na sombra, na alegria ou na 
dor a que empenho o coração.

Eis por que Jesus, o Modelo Divino 
enviado por Ele à Terra para clarear-nos 
a senda em cada passo de seu ministé-
rio, tomou o amor ao Pai por inspiração 
de toda a vida, amando sem a preocu-
pação de ser amado e auxiliando sem 
qualquer ideia de recompensa.

Descendo à esfera dos homens por 
amor, humilhando-se por amor, aju-
dando e sofrendo por amor, passa no 
mundo, de sentimento erguido ao Pai 
excelso, refletindo-lhe a vontade sábia 
e misericordiosa.  E, para que a vida e o 
pensamento de todos lhes resgatem as 
pegadas de luz, legou-nos, em nome de 
Deus, a fórmula inesquecível: Amai-vos 
uns aos outros, como eu vos amei.

A cada momento, o Criador conce-
de a bênção do trabalho, como serviço 
edificante, para que aprendamos a criar 
o bem que gera o luminoso caminho 
para a glória na Criação.

No trabalho em que faças o me-
lhor, encontrarás quitação do passa-
do, as realizações do presente e os 
créditos do futuro. É ainda por ele 

que conquistarás o respeito das pessoas, a rique-
za da experiência, a láurea da cultura, o tesouro da 
simpatia, a solução para o tédio e o socorro a toda 
dificuldade.

O egoísmo trabalha para si mesmo. A vaidade traba-
lha para a ilusão. A usura trabalha para o azinhavre. 
O vício trabalha para o lodo. A indisciplina trabalha para 
a desordem. O pessimismo trabalha para o desânimo. 
A rebeldia trabalha para a violência. A cólera trabalha 
para a loucura. A crueldade trabalha para a queda.

Todavia, os que trabalham servindo chamam-se 
humildade e benevolência, esperança e otimismo, 
perdão e desinteresse, bondade e tolerância, carida-
de e amor e, somente através dele, o Amor, a alma 
caminha na senda da ascensão, em harmonia com as 
leis de Deus.

Rubens Waldemar Rigon

Fundador da Instituição Beneficente “A Luz Divina”.
Presidente de 1956 a 1981. (Publicado originalmente no 

Informativo nº 62, em janeiro de 1971.)
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Expediente
Atendimento

Instituição Beneficente “A Luz Divina”
Entidade Espírita

Todo atendimento é gratuito
Assistência Espiritual: Horários de funcionamento

Atendimento Fraterno
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h30 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 15h00

Passes
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h00
Quintas-feiras, das 12h30 às 14h15
Sábados, das 11h00 às 15h00

Grupos específicos de passes:
Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)
Terças-feiras, das 19h30 às 21h00
A porta de entrada será fechada às 20h15 

Grupo João Nunes Maia 
(Pacientes com diagnósticos de tumores)
Quartas-feiras, das 19h30 às 21h00

Grupo André Luiz
Vibrações (sem público)
Quintas-feiras, das 20h00 às 21h00

Reuniões Espirituais
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 20h00 às 22h00
Quintas-feiras, das 14h50 às 15h40
Sábados, das 16h00 às 18h00

Social e Cursos
Ambulatórios Médico/Dentário
Rua Antônio Knittel, 57
Médico:   Sábados, das 9h00 às 10h00
Dentário: Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30
Quartas-feiras, das 18h00 às 20h00
Sábados, das 9h00 às 17h00

Setor Antialcoólico
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Grupo Socorrista “Aura Celeste”
Assistência aos moradores em situação de rua
Av. Horácio Lafer (entre 671-721)
de segundas-feiras às sextas-feiras
das 17h30 às 23h00

Coral “A Luz Divina”
Ensaio: Quintas-feiras, das 19h30 às 21h00
Av. Horácio Lafer (entre 671-721) – Casa Luz

Livraria / Biblioteca Circulante 
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Bazar Beneficente da Solidariedade
Av. Horácio Lafer, 743
Quartas-feiras e Sábados.

Área de Ensino
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.
A porta de entrada será fechada às 20h15.

Curso de Educação e Treinamento Mediúnico
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45
Terças-feiras,  das 14h30 às 16h15
Terças-feiras,  das 20h00 às 21h45

Escola de Aprendizes do Evangelho
Sábados, das 9h00 às 11h00
Quintas-feiras, das 14h30 às 16h15 e das 20h às 21h45

Curso às Gestantes
Sextas-feiras, das 13h00 às 16h45 - Casa Luz

Escola de Evangelização Infanto Juvenil
Sábados, das 9h00 às 11h00 - Casa Luz

Grupo de Pais
Sábados, das 9h00 às 10h45 - SEDE

PÁG
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A abertura das Olimpíadas será 
realizada no dia 5 de agosto 
de 2016, na cidade do Rio de 

Janeiro. 
O principal objetivo das Olimpía-

das é o de promover a paz e a amizade 
entre os povos.

Este será o XXXI Jogos Olímpicos de 
Verão e as cerimônias de abertura e en-
cerramento acontecerão no Estádio do 
Maracanã, com capacidade para 82 mil 
espectadores e há estimativa de que 
4,5 bilhões de pessoas assistam pela 
televisão no mundo todo. Participarão 
cerca de 10.500 atletas de 206 nações e 
serão disputadas 28 modalidades olím-
picas, com a participação de 45 mil voluntários. 

O Brasil competiu pela primeira vez nos Jogos Olím-
picos em 1920, em Antuérpia, na Bélgica e é o primei-
ro país sul-americano a receber uma edição de Jogos 
Olímpicos. A cerimônia de encerramento ocorrerá no 
dia 21 de agosto de 2016.

Os Jogos Olímpicos se originaram na Grécia Anti-
ga, na cidade de Olímpia, para homenagear o deus 
Zeus, no seu Santuário que era feito de mármore cris-
talizado. Atribui-se a data da primeira edição de jogos 
a 776 a.C. Na mitologia grega, o Monte Olimpo era a 
residência das divindades.

O tempo que se aproxima é de competições e alegria 
em prol da paz entre as nações. Que assim seja! 

Pelo mundo, vivemos momentos de muita tensão, 
com a ocorrência de atentados, a situação dos refugiados 
no Oriente Médio, a Crise econômica e política na Europa 
e também no Brasil, gerando movimentos de segregação 
entre os povos, dentro e fora dos territórios nacionais, mui-
tas vezes instigados pela vingança. A vingança é um dos 

Fraternidade é uma força que universaliza o amor. Trazemos as sementes da fraternidade pura, mas nem 
sempre elas nascerão no tempo apropriado... O nosso empenho maior é o de granjear amizades, eis o início 
da fraternidade universal, onde a cor não impede nem a raça enfraquece, onde os bens não esfriam os laços 
de entendimento, onde a sabedoria não cria divisa entre as criaturas, onde as posições não empanam os 
contatos das pessoas. A fraternidade haverá de unir os povos, para que eles levantem uma só bandeira na 
Terra, aquela que esquece tudo, para somente amar. (Espírito Shaolin/João Nunes Maia).

resíduos dos costumes bárbaros e tem 
que desaparecer dentre os homens. 
Todo espírita que ainda hoje caminhe 
pelos pensamentos de vingar-se, deve 
se lembrar que faz parte da falange 
que tomou por divisa o lema:  Fora da 
caridade não há salvação. 

O verdadeiro espírita é o verda-
deiro cristão que deve ter como lema 
o perdão. O Apóstolo Paulo enviou 
uma das mais belas mensagens que 
se encontra em O Evangelho Segun-
do o Espiritismo que nos diz: “Perdoar 
aos inimigos é pedir perdão para vós 
mesmos; perdoar aos amigos é dar 
prova de amizade; perdoar as ofensas 

é mostrar que se melhora. Mas há duas maneiras, bem 
diferentes, de perdoar: há o perdão dos lábios e o perdão 
do coração. O perdão cristão é aquele que lança um véu 
sobre o passado. O esquecimento completo e absoluto 
das ofensas, próprio das grandes almas”. (Cap. X:15)

Apesar de tudo isso, as Olimpíadas nos trazem um 
tempo de alegria, quando poderemos recepcionar mui-
tos que virão ao nosso país, estreitar laços de amizade, 
aprender com outros povos, acolher, proteger e defender. 

Somos uma mistura de povos, somos descenden-
tes de todos aqueles que procuraram o Brasil para 
viver. Aprendemos com nossos antepassados sobre 
as lutas e sofrimentos vividos e crescemos sob seus 
exemplos e ensinamentos.

Vivemos no país escolhido por Jesus para ser o 
Coração do Mundo e Pátria do Evangelho. Não podemos 
nos esquecer de que para cá foram transportadas as 
esperanças da frutificação da árvore do Evangelho.

Promovamos a Paz e a Amizade entre todos e 
alegremo-nos!

APRENDIZADO CELESTIAL, Volume 1 – Contém mensagens que foram escritas 
por trabalhadores da “A Luz Divina”. Em comemoração aos 60 anos de fundação desta 
Instituição, em 1º de setembro de 2016, relembramos os ensinamentos que esta obra contém, 
baseados nas passagens evangélicas e na Doutrina Espírita. A publicação desta coletânea se 
deveu ao saudoso irmão Humberto João Rigon que presenciou e ouviu todas as palestras con-
tidas nessa obra e quis perpetuar os ensinamentos às pessoas que acreditam na busca da 
Boa Nova trazida por Jesus. Edições Luz Divina, 2002. 149 páginas. 21x14 cm.



A próxima turma receberá aulas nos dias 05, 12 e 
19 de agosto.

Nas fotos, apresentamos o encerramento da 
2ª turma, cujo encerramento se deu em 15/04/2016, com 
13 parturientes.

O cadastramento e inscrição devem ser feitos na Área de 
Assistência Social. As aulas são ministradas às Sextas-feiras, 
das 13h00 às 16h45, no Espaço Casa Luz, em frente à Ins-
tituição. Ao final de cada Turma, a gestante recebe o Cer-
tificado e o Enxoval para o Bebê. Retire folheto explicativo, no Posto de Informações, na entrada da Instituição.

As próximas turmas terão aulas em setembro, outubro e novembro. Vejam no painel a publicação detalhada 
de datas. Em dezembro não haverá aulas.  
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C hega de Crise é o nome adotado por um grupo de tra-
balhadoras que decidiu “arregaçar as mangas” e trabalhar 
com positivismo e alegria. Nos dias 5, 6 e 7 de maio, das 

11h às 20h, foi realizado no “Planet Party”, na Vila Olímpia, em São 
Paulo, o bazar  Motheŕ s Day by Chega de Crise, com pleno sucesso. 

Foi divulgado o trabalho assistencial da Instituição Beneficente 
“A Luz Divina”, que recebeu doações de alimentos não perecíveis 
(100 quilos) e um valor em espécie, resultante de parte das vendas das 
peças de cristal e do livro de Luc Bouveret. Naqueles dias, aconteceram 
noites de autógrafos pelo autor, com o lançamento de seu livro 
“O homem que deu a Luz”.

Destaque para o stand que disponibilizou a venda de Cristais 
da Bohemia, finíssimo produto de qualidade, artesanalmente tra-
balhado na região da Bohemia, na República Tcheca.

Foram cedidas, em consignação, algumas peças de cristal para revenda no Bazar da “A Luz Divina”, a preço 
de custo, e lindos cachepots com arranjos de flores naturais, preparados e doados ao nosso bazar interno.  

“Chega de Crise” ofereceu “Curso de Culinária, Oficina de Brigadeiro, Oficina de Automaquiagem, Workshops 
de Arranjos Florais, Personal Stylist, Personal Organizer, Costureira Delivery e Pocket Show.

Queremos ressaltar o trabalho executado com esmero e carinho pelas Curadoras Kika Guillaumon, Mônica 
Rittscher e Silmara Cassa e parabenizá-las pelo sucesso do evento.  

Com nosso agradecimento, rogamos as bênçãos de Deus ao seu trabalho. 

Na “A Luz Divina”, tivemos a presença do médium Marco 
Antônio Maiuri Miranda, que através de Natanael, seu men-
tor espiritual, realizou o Atendimento Espiritual em 14 de 

maio de 2016, das 08h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h00. Conforme foi 
avisado previamente, o atendimento espiritual, não dispensa o tra-
tamento médico convencional que todos os assistidos estejam 
realizando. As orientações prévias foram para que não fosse inge-
rida alimentação pesada, abster-se do álcool e do fumo, manter-se 

com o pensamento elevado, evitando discussões e/ou desentendimentos.
A “A Luz Divina” colocou seus tarefeiros à disposição para auxiliar na realização dos trabalhos, bem como 

participaram também os médiuns do Núcleo Espírita Meditação e Caridade. 
Após a prece de abertura, o Coral “Meditação e Caridade” entoou harmoniosas canções e no decorrer do 

atendimento foram proferidas palestras de teor evangélico e doutrinário.  Foram atendidas 534 pessoas.
Marco Maiuri participa no Núcleo Espírita Meditação e Caridade - Praça Nova América, 100 - Cidade Vargas 

(Jabaquara)  CEP  04316-090 -  São Paulo – SP. 
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A família “A Luz Divina” reuniu-se no dia 07 de 
maio de 2016, para comemorar, junto com 
filhos, familiares e amigos, o “Dia das Mães”.

Após a prece de abertura, o irmão Aníbal dos 
Anjos Pardal convidou o Coral  “A Luz Divina” para 
iniciar as homenagens e foi entoado o tradicional 
Hino à nossa Casa.

Este ano, tivemos a honra de receber a cantora 
lírica Julianne Daud e o Maestro e pianista, 
Flávio Gomes, que brindaram o público presente 
com belíssimas canções, através de interpretação 
na voz maviosa e excepcional de Julianne Daud.  
O público, incentivado pelo Maestro Flávio, cantou 
junto e a alegria foi geral.

Mas a “tarde festiva” ofereceu 
muito mais. Aceitaram nosso 
convite e vieram nos honrar com 
suas presenças, as nossas mais 
idosas trabalhadoras desta Seara 
que se chama “A Luz Divina”. No 
passado, elas ombrearam com 
Rubens Rigon e Humberto Rigon, 
auxiliando em todos os trabalhos. 

Estiveram presentes, recebendo o carinho das home-
nagens: 

Alice Gerbase, 5 filhos;
Amélia Pesce Gomes da Costa, com 79 anos, 3 filhos;
Irene Louro, 2 filhas;
Irene Polzer Fonseca, com 77 anos, 2 filhas;
Maria Alice de Souza Neves, com 81 anos, 3 filhas;
Nair de Moraes Bianchi, com 89 anos, 2 filhas;
Não puderam comparecer as queridas trabalha-

doras Anna Parijo Correa e Elza Salermo Pimentel.  
Anna tem três filhas e está no trabalho ativo há 41 
anos, é diretora na Área de Assistência Social. Elza 
tem 2 filhos, está com 94 anos e até 2015 trabalhou 
nos passes P4 para crianças.

Foram eleitas também as mães Leonilda Hassan 
Riman, mãe de maior prole, com 62 anos, 5 filhos;  
Carla Neves, 36 anos, mãe mais jovem, com o filho 
Arthur de 4 anos. Participando da festa, Lina de 
Bragança, com 93 anos e sua filha Elizabeth.

O irmão Euclides Rigon encerrou o evento, fazen-
do as vibrações de amor às mães desencarnadas e 
especialmente à Mãe Santíssima, oferecendo um 
ramalhete de flores, com a prece final.  O Coral, sob a 
regência e piano do Maestro Edgard Akira Yoshida, 
entoou o cântico final e na saída, todos receberam  
“cartão comemorativo”.
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T ivemos o prazer de receber na “A Luz Divina” o mé-
dium Paulo Malerbi, em 04 de maio de 2016, que 
brindou ao público com sua palestra sobre o tema 

Educação, Família e Sociedade.
A família é a base fundamental sobre a qual se ergue o 

imenso edifício da sociedade. Os laços sociais são necessários 
ao progresso e os laços de família resumem os liames sociais. 
Deus quis que, por essa forma, os seres humanos aprendessem 
a amar-se como irmãos.

O compromisso que envolve pais e filhos dentro do am-
biente doméstico se resume em fazer um esforço mútuo para 
educar, aprender, servir, proteger e amar sem impor condições.

A educação moral é a base de tudo, ela se faz mediante 
bons exemplos dados aos jovens pelos pais e pelos educa-
dores, visando estruturar o ser humano, através das noções 
de dignidade, as únicas capazes de criar na mente jovem a 
imunidade contra o materialismo e a crueldade. 

Deus fez os homens diferentes entre si, porém é com essa 
diferença que cada um compõe a sua família. Deus pede que 
cada um de o melhor de si, para poder cumprir com a sua parte 
na jornada espiritual da família e de sua convivência doméstica.

A educação de um ser humano é como a construção de um 
prédio, e o alicerce que se constrói no ambiente familiar é fun-
damental. Esse alicerce é composto de quatro pilares: justiça, 
tolerância, firmeza e amor. 

A justiça e a tolerância apenas para aqueles que já pos-
suem o bom senso, a firmeza para disciplinar, e o amor in-
condicional a todas as pessoas que nos cercam, doando o 
melhor de si sem esperar qualquer retorno, através do qual 
nos tornamos melhores. 

Como superar os conflitos familiares? Precisamos abrir a 
cabeça e estimular o bom senso e a boa vontade, alimentando 
nossa inteligência emocional e nos preparando para agir em 
situações de stress. Procurar eliminar atitudes negativas que 
afetam a vida cotidiana e familiar.

O Evangelho é o nosso manual de como conviver em um 
ambiente familiar. No capítulo 5, que fala das “Aflições”, Kardec 
colocou que na relação afetiva de pai e de mãe dentro do lar, a 
compreensão, o perdão e a paciência são peças fundamentais 
que ajudam a fazer o mecanismo da vida afetiva funcionar bem. 

Paulo Malerbi, palestrante e escritor espírita, é formado em 
Engenharia Elétrica pela USP. Participou de cursos na FEESP. 

T ivemos o prazer de receber o médium, escritor e pa-
lestrante Richard Simonetti, em 28 de maio de 2016, 
que ofereceu ao nosso público a palestra sob o tema 

A Prática do Bem. 
Richard iniciou se referindo à questão 860, de O Livro dos 

Espíritos:
- “Pode o homem, por sua vontade e pelos seus atos, evitar 

acontecimentos que deviam realizar-se e vice-versa?”
E os Espíritos responderam: “Pode, desde que esse desvio 

aparente possa caber na ordem geral da vida que ele escolheu. 
Além disso, para fazer o bem, como é do seu dever e único 
objetivo da vida, ele pode impedir o mal, sobretudo aquele 
que possa contribuir para um mal ainda maior”.

Vejam que a Espiritualidade situa a prática do bem como 
único objetivo da vida. E Richard perguntou-nos se seria o 
nosso único objetivo?  

Ele enumerou que o homem não só deve praticar o bem, 
que é um imperativo para a sua felicidade, mas deve assimilar 
conhecimentos e virtudes, superar mazelas e imperfeições, 
desenvolver potencialidades criadoras, resgatar débitos cármi-
cos e completou de forma brincalhona: aprender “a conviver 
com a sogra”. 

Quais metas devem ser atingidas? – A principal é a comunhão 
com Deus. Quando pudermos repetir com Jesus “Eu e o Pai 
somos um”, teremos atingido o ápice da nossa evolução. 

Estaremos plenamente integrados no ritmo da fonte univer-
sal, co-partícipes da obra da criação. Seremos cooperadores 
da obra de Deus.  

Richard convidou a todos para buscarem a resposta na 
Primeira Epístola de João, capítulo 4, versículo 16: “Deus é 
amor: aquele que permanece no amor permanece em Deus e 
Deus permanece nele”. 

Como vamos conquistar este amor que vai nos colocar em 
contato com o Divino Amor? – Com a prática do bem!  Sem 
essa condição, a vida não funciona. O progresso não se faz. 

Em uma de suas parábolas, Jesus falou das riquezas 
iníquas que crescem em nossas mãos, em detrimento de 
necessidades alheias. É uma riqueza que não promove o 
progresso, mas somente é usada no bem estar de quem a 
possui. O mesmo acontece com relação ao tempo. O tempo é 
dinheiro, é uma moeda que Deus nos dá. Tempo inerte, sem 
produtividade, é iníquo. Podemos usar melhor o tempo para 
auxiliar as pessoas que precisam de nossa ajuda e conquis-
tarmos amigos para a vida eterna.

Podemos ouvir e relembrar a sua palestra através do CD e 
DVD “A Prática do Bem – objetivo único da vida”.  

Richard Simonetti lançou sua 60ª obra:  Amor de Provação, 
pela Editora CEAC, no dia 25 de junho de 2016, em tarde de 
Sábado, na Livraria Saraiva Mega Store do Shopping Center 
Norte, na capital paulista.  
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Queremos registrar, mais uma vez, nos anais 
da “A Luz Divina”, a figura de uma mulher 
que foi o exemplo de dedicação à caridade. 

Ela teve um papel muito importante na história 
desta Casa. 

Descobrindo a Doutrina Espírita pela dor, em bus-
ca de saúde, encontrou o médium Rubens Rigon. Pela 
Graça de Deus, por seu merecimento e porque estava 
lhe reservado muito trabalho, obteve a cura, e entregou 
seu coração, sua casa e a sua vida aos necessitados. 

Ela dizia que nenhum sacrifício valia mais do que 
a graça da cura que tinha recebido.

Um dia, Jesus curou dez leprosos e somente um 
deles retrocedeu, glorificando a Deus, prostrando o 

rosto em terra aos pés do Nazareno que lhe pergun-
tou: “Onde estão os outros? Somente este estrangeiro 
voltou para glorificar a Deus?” (Lucas, 17:11-19)  Muitos 
agradecem, outros seguem adiante. Esta mulher 
valorosa agradeceu com o trabalho.

Antigos colaboradores foram unânimes em di-
zer que a figura daquela mulher maravilhosa foi, na 
verdade, a “luz” para a “Luz Divina”.

Nesta encarnação, chamou-se Rosária Martins 
Moreira.  

Nasceu no Ceará em 06 de outubro de 1911 e desen-
carnou em São Paulo em 16 de julho de 1975. 

Na “A Luz Divina” foi Diretora Honorária, mas 
recebeu o doce título de “Mãe dos Pobres”.  
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Em fevereiro de 1973, foi organizado o pri-
meiro Curso às Gestantes, sob a denomi-
nação de “Grupo Batuíra”, com o objetivo 

de auxiliar as gestantes carentes com orientação e 
fornecimento de enxoval para o bebê. 

A Sra. Maria José Avesani foi coordenadora do 
primeiro Curso e contou com inúmeras voluntárias 
que confeccionavam e doavam as peças para os 
enxovais. 

Desde 1976, as aulas já ministravam puericultura e 
planejamento familiar, higiene e cuidados no lar, a im-
portância do Pré-Natal, tipos de parto e cuidados com 
o recém-nascido. 

A partir de 1981, o Curso ficou sob a coordenação 
de Myriam Rachid Fleitas, que o administrou com de-
dicação e amor, congregando ao seu redor muitas 
voluntárias. Myriam permaneceu no trabalho até o 
seu desencarne em 20 de novembro de 2011. 

A “Campanha para o Enxoval do Bebê” realizava-se 
nos meses de agosto e setembro, e a equipe ficava junto 
à Área de Assistência Social, com a exposição das pe-
ças do enxoval, solicitava e recebia doações.  Em 2015, 
passou a ser realizada no mês de março.

 Em 2011, assumiu a coordenação, Maria da 
Conceição Correia, que já trabalhava na equipe da 
Myriam, e também dirigiu o Curso, com muito entu-
siasmo, amor e dedicação, até o seu desencarne em 
30 de novembro de 2013.

O Curso destina-se a todas as gestantes, inde-
pendente da idade.  

As aulas são ministradas por equipe multidiscipli-
nar voluntária, composta por ginecologista obstetra, 
odontopediatra, nutricionista, advogada, psicóloga, 
enfermeira pediatra e assistente social. 

Em 2014, assumiu a coordenação do Curso, Mary 
Katsumata e equipe de apoio, sob orientação da 
Área de Ensino. 

Ao final do curso, a gestante recebe o Certificado 

de Participação e Enxoval para o Bebê. A gestação 
de gêmeos ou mais é contemplada com os respec-
tivos enxovais.

O cadastramento e inscrição devem ser feitos 
pelas gestantes, na Área de Assistência Social. As jo-
vens menores de idade devem estar acompanhadas 
com o  familiar responsável.

Documentos necessários: Cartão de Pré-Natal, 
RG-Documento de Identidade e comprovante de 
residência com CEP.  

Local das aulas: “Espaço Casa Luz”, em frente a Insti-
tuição, às Sextas-feiras, das 13h00 às 16h45. 
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Em 1976, foi instalado na “A Luz Divina”, o Setor 
Antialcoólico, que atende aos assistidos até 
os dias de hoje, gratuitamente.

O Complexo Homeopático Antiálcool é destinado 
a todos que são dependentes de bebida alcoólica e 
desejam parar de beber.

O trabalho voluntário foi iniciado pela Sra. Elodia 
Aiubi, cujo conteúdo da fórmula foi obtido junto à 
“Casa Transitória”, da Federação Espírita do Estado 
de São Paulo, pelo empenho da querida e saudosa 
médium. 

Nesse atendimento abnegado, a Sra. Elodia Aiubi 
dedicou-se desde 1976 até 1988.  

 “Essa voluntária nunca faltou ao trabalho de 
plantão no Setor e vestia-se sobriamente,  porque 
sabia ser a tarefa mais importante que o tarefeiro. 
Estávamos diante de um Espírito nobre.”, disse-nos 
Humberto Rigon, na entrevista de 2006. Ela foi pales-
trante e dirigente das Reuniões Espirituais Públicas 
na “A Luz Divina”.

A médium Elodia foi substituída no trabalho do 
Setor, pelo seu filho João Aiubi Filho.  

No período de maio a dezembro de 1976 foram 
atendidos 365 homens e 26 mulheres e distribuídos 
407 vidros do Complexo  Homeopático.

O local de atendimento recebeu o nome “Sala 
Dr. Júlio de Abreu Filho”, professor cearense que se 
destacou na divulgação da Doutrina Espírita, irmão 
que colaborou para a organização estatutária da 
“A Luz Divina”, quando de sua fundação em 1956.

Em julho de 1990, Júlia de Moraes Valentim 
passou a atuar no Setor, e posteriormente assu-
miu a coordenação, sob a indicação do presiden-
te Humberto João Rigon, onde se dedica até os 
dias de hoje.

No início, os vidros utilizados eram fornecidos 
pelos frequentadores da Casa, sendo lavados e 

esterilizados. Posteriormente e até hoje, os vidros 
próprios, são adquiridos pela Instituição.

Em 2015, foram atendidos 1.784 homens, 194 
mulheres, num total de 1.978 pessoas. Foram forne-
cidas 2.102 doses do Complexo, com a melhora de 
93 pessoas e provável cura de 245 pessoas.

O Complexo Homeopático pode ser retirado no 
Setor Antialcoólico da Instituição Beneficente “A Luz 
Divina” pelo próprio dependente ou seu familiar, 
onde receberá as instruções para seu uso.

O Setor atende às segundas feiras, das 14h às 
15h, às quartas-feiras, das 18h  s 21h e aos sábados, 
das 11h às 16h.

Atualmente, são cinco (05) voluntárias que se 
alternam no atendimento do Setor, no dedicado 
trabalho de servir a todos que necessitam.

No Posto de Informações, à entrada da Insti-
tuição, pode ser retirado folheto específico, com 
esclarecimentos.



Em 1974, foi constituído o primeiro Grupo de Passes 
Scheilla, aos sábados. Foi idealizado por Rubens 
Waldemar Rigon que preparou a primeira turma de 

médiuns com o objetivo de complementar os tratamentos 
de passes, denominados P1-P2 e C.A., através da cromoterapia.    

Irmão Rubens ministrou, inicialmente, um Curso de 
Relaxamento e Concentração, para todos os participantes.

Ele designou a médium Maria Abadia de Freitas para ser 
a dirigente do primeiro grupo, no qual participaram Mário da 
Silva Brandão, Antônio Almeida Braga, Vitalina, Benê, Anna 
Parijo Correa, Gardênia C. Fernandes e Carlos Antônio Fraga. 
Algum tempo depois, ingressaram as irmãs Olga Luzzi, 
Irene Louro, Célia Isídio,  Mara e Nair de Moraes Bianchi.

No início, eram atendidos cerca de cinco a dez pessoas 
e os tratamentos eram demorados. Com aumento da 
demanda de pessoas necessitadas, a sistemática dos 
passes foi revista e simplificada.

Os primeiros tratamentos foram realizados na sala onde 
hoje funciona a sala da Tesouraria. Em 1987, o Grupo Scheilla 
foi transferido para o local onde hoje funciona a Sala de Pas-
ses para Crianças (P4), no andar térreo. Mas, em outubro 
desse mesmo ano, foi iniciada a obra de construção das sa-
las no térreo e no andar superior, concluída e inaugurada 
em 30 de julho de 1988. Quando a estrutura do novo local 
ficou pronta, então, o Grupo Scheilla passou a ocupar duas 
salas no andar superior, onde se encontra até hoje.

Após o desencarne de Maria Abadia de Freitas, 
assumiu como dirigente, Irene Louro. 

O atendimento começou a receber muitos assistidos 
para complementação de tratamento, e precisou ser 
desdobrado em três turmas. Duas turmas aos sábados 
e uma turma às segundas-feiras.

Mesmo assim, eram muitos os assistidos para serem 
tratados. Então, a Sra. Irene Louro sugeriu e submeteu ao 
presidente Humberto Rigon, fazer-se dois grupos dentro 
da sala, em cada turma, e recebeu sua aprovação. 

 O grupo de sábado foi desmembrado em duas turmas: 
a primeira, das 12h às 14h;  a segunda, das 14h às 15h30.

Em outubro de 1990, diante do crescente número de 
pessoas procurando a assistência espiritual, o presidente 
Humberto determinou a implantação de mais uma equipe, 
às segundas-feiras. Assumiu a coordenação, Anna Parijo 
Correa. O atendimento é das 12h30 às 14h30. Atualmente, 
atende cerca de 80 a 100 pessoas, por semana.  

Em 2000, com o desligamento da médium Irene 
Louro, devido sua mudança para o interior de São 
Paulo, Manuela Veiga Dominguez foi designada coor-

denadora, da primeira turma de sábado. Atualmente, 
atende cerca de 70 pessoas, por semana.

Para a segunda turma de sábado, foi designada coor-
denadora, Janete Nunes. Atualmente, atende em torno 
de 65 a 110 pessoas, por semana. Alguns médiuns ainda 
permanecem desde o início da formação do Grupo pelo 
irmão Rubens e são elas: Anna Parijo Correa, Janete 
Nunes, Irene Louro e Nair de Moraes Bianchi.

O desdobramento do Grupo em três equipes foi um 
passo importante, visando dar um melhor atendimento 
à Assistência Espiritual sempre crescente nesses ses-
senta anos de existência desta Casa de Caridade, sob 
a orientação da Cúpula Espiritual e Protetora. 

   
 

Por que a denominação 
“Grupo Scheilla”? 

Scheilla é a mentora do 
Grupo. Ela nasceu na Alemanha, 
em sua última encarnação. Foi 
enfermeira e desencarnou aos 
28 anos, nos campos de bata-
lha, na Segunda Guerra Mun-
dial. O primeiro contato deste 
Espírito, no Brasil, foi em 1948, 
durante uma reunião de mate-

rialização realizada com o médium Francisco Peixoto Lins, o 
“Peixotinho”, em Macaé, RJ. Em reencarnação anterior, nas-
ceu em Dijon, na França, em 1572, e chamou-se Joana Fran-
cisca Frémiot. Ficou conhecida como Santa Joana de Chantal. 
No Plano Espiritual, na Colônia Espiritual Alvorada Nova, há 
o “Hospital de Scheilla”, onde a querida Mentora desenvol-
ve seu trabalho, junto com Cairbar Schutel e plêiade de 
abnegados Espíritos que permanecem no anonimato. (Site 
www.aluzdivina.org.br/Institucional/Palestras_30-09-2013.)
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que permanece na coor-
denação do Grupo.  

O Grupo se reúne aos 
Sábados, das 12h00 às 
15h00, sem público, so-
mente formado por um 
grupo de médiuns. 

As solicitações podem 
ser feitas em formulário 
próprio que se encontra 
junto à “Caixa Geral de 

Vibrações”, às segundas-fei-
ras, quartas-feiras e sábados, 
e entregues no mesmo local, 
ao voluntário de plantão, que 
encaminhará ao dirigente da 
Reunião Espiritual Pública. 
Este dirigente selecionará 
os pedidos, fará a leitura ao 
público, dando ciência dos 
nomes dos assistidos que 
passarão pelo Grupo de 
Radiação a Distância.   

A recomendação é que 
o assistido deva ficar em 
repouso, recolhido ao lei-
to, no dia e horário deter-
minado. Ele deve orar e 
fazer a leitura da Prece a Dr. 
Bezerra de Menezes, que 
pode ser feita por um fa-
miliar, e colocar um copo 
com água junto ao leito, 
que será magnetizada e 
bebida após o tratamento. 
Há folheto explicativo para 
a preparação do assistido, 

que pode ser retirado na Instituição.
Depois do primeiro tratamento, de acordo com as 

instruções recebidas durante os trabalhos espirituais, 
os pedidos retornam às mãos do presidente Euclides 
J. Rigon, que a partir de 2015, adotou um novo pro-
cedimento, colocando uma lista com os nomes dos 
assistidos e número de dias, junto à “Caixa Geral de 
Vibrações”, onde os assistidos ou familiares poderão 
ter acesso as informações, com os trabalhadores 
voluntários, naquele local.

O tratamento inicial, somado as repetições ne-
cessárias, de acordo com cada caso, soma em média 
mais de 1.800 tratamentos por ano.

O Grupo de Radiação à Distância recebeu no pas-
sado, e continua recebendo mensagens psicografadas 
de interesse aos trabalhos do Grupo, não especifica-
mente para determinado assistido.

A inspiração para a criação do Grupo de 
Radiação à Distância se deveu a Rubens 
Waldemar Rigon, que intuído pelo Plano 

Superior, viu a necessidade de atendimento aos do-
entes que estavam impossibilitados de se locomover 
e vir para a assistência espiritual.  O Irmão Rubens de-
sencarnou em maio de 1981, sem ver concretizado 
seu desejo. Mas, Humberto J. Rigon assumiu a presi-
dência, e como ele próprio nos contou na entrevista 
de 2005, sentia-se também inconformado com os 
assistidos incapacitados de se locomoverem e que 
precisavam de um atendi-
mento espiritual. Sabedor 
do sonho de Rubens, con-
tou-nos textualmente: 
“Certa noite, conversando 
com minha esposa, abri 
ao acaso o livro “Passes 
e Radiações”, de Edgard 
Armond, e a página mos-
trou exatamente como a 
tarefa sobre o atendimen-
to à distância deveria se 
realizar”. 

Humberto Rigon, en-
tão, propôs ao Dr. Mario 
da Silva Brandão que co-
ordenasse o Grupo.  

Dr. Mario foi um traba-
lhador incansável, desde 
que se rendeu à Doutri-
na Espírita. Formado em 
Direito, homem prático 
e acostumado a pensar 
objetivamente em fatos 
reais da vida, ao contato 
com o Espiritismo, sua 
mediunidade se mani-
festou e ele chegou a 
“A Luz Divina”, na década 
de 1970, onde conheceu o médium Rubens Rigon, 
que ao primeiro contato lhe disse que havia muito 
trabalho para ele executar nesta Casa e estava sendo 
aguardado há algum tempo. Em 1979, Mario Brandão 
assumiu a coordenação do Grupo de Desobsessão, 
conforme já descrito no Informativo 357, de 
março-abril de 2016, e atendendo ao convite de 
Humberto Rigon, assumiu também a supervi-
são do Grupo de Radiação a Distância.

Em 30 de março de 1985, tiveram início as ativi-
dades do Grupo. Dr. Mario Brandão foi coordenador 
e dirigente do Grupo até outubro de 2005, quando 
se afastou do trabalho devido a problemas de saúde, 
sendo substituído pela irmã Ruth Carmonário. Poste-
riormente, assumiu a coordenação o Dr. Alexandre 
Valente Valassi (cardiologista e homeopata), em se-
guida assumiu Maria da Penha Leão Vieira de Mello, 
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Coral se apresenta na reunião comemorativa 
ao 19º aniversário de fundação.

1975

1979

As queridas e saudosas costureiras se reuniam todas as 
segundas-feiras na Sala de Costura “Meimei”. 

Em abril de 2010 o trabalho foi encerrado.

1971

Visita de Divaldo Pereira Franco. 
Rubens Rigon, Nilde Rigon e Dr. Roberto Brólio.

Na recepção a Divaldo Pereira Franco, ao seu lado, 
Humberto Rigon e Rosária Martins Moreira.

1972

 Rubens Rigon se confraterniza, ao 
final da Reunião de Natal, com os 

componentes do antigo Coral, 
dirigido pela Sra. Therezinha.

1975

Reunião Espiritual Pública 
comemorativa ao 19º aniversário 

de fundação da “A Luz Divina” 
(construção antiga do Templo).
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Dr. Roberto Brólio, 
médico, escritor, 

palestrante espírita, 
fez parte dos 

trabalhadores das 
primeiras horas na 

“A Luz Divina”.

1985 Wanda Zenine Madeira 
homenageando  Dorival Silva, 

pai mais jovem na reunião 
festiva do Dia dos Pais. 

Wanda iniciou na 
“A Luz Divina” em 1969.

 Área de Assistência Social: a partir da esquerda, 
Maria José Vieira, Olga Luzzi, Anna Parijo Correa, 

uma voluntária e Myriam Rachid Fleitas.
Tarde da Primavera em setembro:  Alice Arruda, 

Ana Maria Tambellini, Silvana e filho.

1987

Maria de Lourdes Scaramuzza, 
médium e expositora na Escola 
de Evangelização Infantil e no 

Curso de Aprendizes 
do Evangelho, com as crianças 

em momento feliz 
e descontraído, no Natal.

1989

O médium e palestrante 
Jerônimo Mendonça Ribeiro 

percorreu o Brasil em sua cama. 
Falava e cantava alegremente. 
“A Luz Divina” teve a honra de 

recebê-lo.  Ele nasceu em 
Ituiutaba, MG, em 1º/11/1939 
e desencarnou na sua cidade 

em 26/11/1989.

1984

1990



O embrião do Grupo de Psicografia “Paulo de 
Tarso” nasceu em fins de 1986, através de 
um grupo de alunos do 4º ano, do Curso de 

Educação e Treinamento Mediúnico. Os participantes se 
colocavam à disposição do Plano Espiritual e surgiram 
as primeiras mensagens.  

Em 1987, foi inspirado à dirigente do Grupo, que 
submeteu o projeto ao então presidente Humberto J. 
Rigon, que deu o aval para o prosseguimento dos traba-
lhos. O Grupo se comprometeu, conforme a inspiração 
inicial, manter o anonimato tanto do médium receptor, 
como da Entidade inspiradora das mensagens. 

Em 04 de agosto de 1988, foi oficializada a data 
de início e lembrou-se, então, que o Grupo não tinha 
um Mentor. Fez-se a escolha por sorteio das indica-
ções dos médiuns participantes e surgiu o nome de 
“Paulo de Tarso”.

As reuniões do Grupo, na Instituição, passaram a ser 
bimestrais, de estudo e distribuição de tarefas. Foi es-
tabelecido que as mensagens devem ser desenvolvidas 
nos lares dos médiuns, cada qual com suas tarefas espe-
cíficas. Em cada reunião, os médiuns entregam as men-
sagens psicografas para triagem inicial, onde se verifica 
o teor evangélico, a concordância com os postulados da 
Doutrina Espírita, além da clareza e da coerência. 

Ao final de cada reunião, entidades espirituais se ma-
nifestam, dando o seu parecer sobre os trabalhos reali-
zados e orientando os futuros trabalhos.

Cada projeto baseia-se em uma obra da Doutrina ou 
em literatura produzida por Entidades ilibadas e reco-
nhecidamente idôneas do meio Espírita. Dos livros são 
retiradas as frases orientadoras das mensagens (apenas 
estas trazem o nome do seu autor espiritual), cujo teor 
deve contemplar o sentido das mesmas.

O Grupo está desdobrado em um grupo fechado, 
onde os médiuns têm frequência presencial nas reu-
niões bimestrais e um grupo aberto, onde os médiuns 
colaboram apenas com a produção de mensagens, de 
acordo com as instruções da coordenadora. 

Cabe aos médiuns do grupo fechado, além da pro-
dução de mensagem, a triagem, revisão, digitação, con-
figuração, impressão, catalogação e encadernação.

Os projetos encadernados são disponibilizados no 
Templo, para leitura do público frequentador.

Em fins de 2015, o acervo possuía 75 volumes, cada 
um com uma quantidade variável de mensagens não 
inferior a 50.

Na Área de Divulgação está implantado o arquivo 
digital e os frequentadores podem solicitar cópias das 
mensagens, que são oferecidas gratuitamente.

Foram editados três livros: “ABC da Renovação” 
(edição esgotada), “Palavras Libertadoras” (somente 
e-book)  e “ABC do Amor”, com parte do acervo das 
mensagens. 

Fazemos o convite aos médiuns e alunos do Curso 
Mediúnico que queiram oferecer seu trabalho de psi-
cografia ao Grupo “Paulo de Tarso”, que entrem em 

contato com a coordenadora, Cleide Morsoletto 
Tagliaferri, para serem orientados no trabalho e 
recebê-los com muito carinho.

O Grupo não recebe mensagens de entes queridos 
desencarnados, nem mensagens destinadas aos fre-
quentadores, amigos e parentes. As mensagens re-
cebidas são destinadas ao público em geral, a todos 
que necessitam de esclarecimento, uma palavra de 
alento e aprendizado. 

Em 2014 a 2016, foi estudado o livro “Consciência 
e Mediunidade”, como parte do Projeto Manoel 
Philomeno de Miranda.

Em 2015, foram concluídos: Projeto Hammed, cujas 
frases foram retiradas do livro “Renovando Atitudes”; 
Marco Prisco, com frases retiradas do livro “Legado 
Kardequiano”; Projeto Educação e “SOS Familia”, com 
frases retiradas do livro de mesmo nome, de Divaldo 
Franco, Joanna de Ângelis e outros Espíritos; Projeto 
“O Consolador”, com frases retiradas do livro de mes-
mo nome, pelo Espírito Emmanuel; complementando 
com 80 Mensagens Gerais.

Anualmente, o Grupo submete à presidência da 
Casa, o relatório dos trabalhos desenvolvidos, no 
período de agosto-setembro.  

Instituição Beneficente
“A LUZ DIVINA”
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Durante o mês de abril, no ano em que a Doutrina Espírita comemora 159 anos do lançamento da primeira edição 
de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, em 18/04/1857, em Paris, a “A Luz Divina” promoveu seu 30º Simpósio 
Espírita, com temas sobre as Doenças e Curas na Visão Espírita.  Apresentamos, nesta edição, somente breves trechos 
das palestras, as quais se encontram, em textos na íntegra, em Power Point e filmagem, no site www.aluzdivina.org.br, 

conforme apresentação dos respectivos palestrantes convidados. 

A Neoplasia é uma massa anormal do tecido, cujo crescimento ultra-
passa e se mostra descoordenada com aquele do tecido normal e 
persiste da mesma maneira excessiva após a cessação dos estímulos 

que levaram a produzir a mudança. 
O câncer se tornou um termo comum que utilizamos para Câncer Ma-

lígno. As principais causas materiais do câncer, que conhecemos, são: a po-
luição, o tabagismo, o alcoolismo, a alimentação incorreta, as radiações, os 
agrotóxicos e a hereditariedade (apenas 15% dos cânceres são hereditários).

Já as causas espirituais do adoecimento são: as diretas, ligadas aos 
vícios; as causas remotas, geradas por vícios em outras vidas e carregadas 
para esta vida, através do perispírito; as causas auxiliadoras, que evitam 
que caiamos na criminalidade ou em outros desarranjos de condutas; 
e as causas evolutivas, que são doenças que nos permitem entender as 
doenças e os problemas dos outros.

Os pensamentos negativos se aderem ao perispírito e são transporta-
dos para nosso corpo físico através dos nossos chacras (centros de força). 
Cada um dos principais chacras está alinhado com as nossas principais 

O ser humano só recebe aquilo que lhe é merecido, aquilo que 
está de acordo com seu nível evolutivo e aquilo que ele pode 
fazer bom uso. O Espiritismo é a ciência que estuda a origem, 

a natureza, o destino dos Espíritos e as relações existentes entre o 
mundo corporal e o mundo espiritual. A ciência espírita caminha lado 
a lado com a ciência convencional.

Em O Livro dos Espíritos está escrito que não cabe a Espiritualida-
de dizer ao homem o que cabe ao homem descobrir. Dessa forma, o 
Espiritismo acompanha a evolução encontrada pela Ciência, seja no 
âmbito da física, da biologia ou de outras ciências da matéria.

A Doutrina Espírita, assim como a Ciência, está em constante evolu-
ção. Tudo evolui. A própria Ciência vem descobrindo fatos que corroboram 
apenas hoje, teorias científicas formuladas há mais de três séculos.

A Codificação da Doutrina Espírita feita por Allan Kardec seguiu uma 
metodologia científica. Ela foi realizada por amostragem e experimen-
tações empíricas. Kardec distribuiu um questionário para diversos mé-
diuns na Europa que não se conheciam, e, confiante na inteligência dos 
amigos espirituais, pode perceber que cada espírito tinha um caráter e 
uma personalidade própria. Foi dessa forma, também, que acabou por 

desenvolver a escala espírita, dizendo que os Espíritos não são detentores 
da verdade, e que cabe uma análise a respeito do que eles vão falar, uma 
vez que existem desde os espíritos imperfeitos até os espíritos puros.

Todos nós reencarnamos com uma quantidade suficiente de fluido 
vital. Essa quantidade de fluido vital é a que vai nos manter na vida 
encarnada, e quanto essa quantidade começa a se esvair, é o momento 
que começamos a voltar para o mundo espiritual. 

A saúde tem de ser muito preservada por nós, pois o corpo nos é 
“emprestado” para vivenciar novas experiências, através da nossa re-
encarnação, que tem como objetivo nos permitir solucionar débitos de 
encarnações passadas, aprender, evoluir moral e intelectualmente e res-
gatar relacionamentos anteriores. Entretanto, se não cuidamos de nossa 
saúde, podemos acabar por antecipar nosso retorno ao mundo espiritual, 
antes de atingir os resgates programados para essa encarnação. 

Dessa forma, não devemos maltratar nosso corpo físico, nem reinci-
dir nos problemas de ordem emocional, nem desenvolver sentimentos 
de raiva, inveja e outros sentimentos ruins, pois já está comprovado 
cientificamente que o sistema imunológico das pessoas que são mais 
positivas é muito mais aperfeiçoado. 

glândulas e órgãos, responsáveis pelo funcionamento do nosso corpo.
A mutação do câncer começa primeiro na mente, com vibrações 

ruins que geram a proliferação anômala de algumas células, iniciando o 
processo da doença, gerada pelo desgaste na tarefa da própria reabili-
tação carnal, quando o enfermo sem atitude de renovação moral, sem 
humildade e sem paciência, não consegue assimilar as correntes bené-
ficas do Amor Divino para o nosso máximo aproveitamento da Terra. 
Podemos entender que o câncer são as lágrimas da alma que após um 
passado de agressão conosco e com as outras pessoas são a forma de 
limpar nosso espírito para retornar ao Pai Maior.

A alimentação saudável e correta é uma das chaves para evitar as 
doenças. Devemos evitar o consumo de alimentos ácidos como o pão, o 
açúcar, o refrigerante e o álcool, pois seus consumos estimulam nossos 
genes oncológicos. Também precisamos praticar atividades físicas, con-
sumir menos carnes, retirar da dieta os embutidos, abandonar os vícios 
e, muito importante, melhorar os pensamentos, não guardar mágoas e 
rancores, para evitar o estímulo negativo dos nossos chacras.

 



Nem todas as doenças são causadas por influências es-
pirituais. Segundo Joanna de Ângelis, “a doença é o 
resultado do desequilíbrio energético do corpo em razão 

da fragilidade emocional do espírito que o aciona”. 
Podemos classificar as doenças em três tipos, as espirituais, as 

atraídas ou simbióticas e as doenças físicas.
As doenças espirituais são aquelas que nós trazemos de nossas 

reencarnações, na forma de sentimentos e emoções mal resolvidos 
em nosso perispírito. Essas doenças trazem lições e dores para o 
nosso crescimento moral e espiritual e podemos citar entre elas: 
a angústia, o ódio, a vaidade, a agressividade, a intolerância e o 
apego. Geralmente elas surgem em rompantes repentinos e em 
momentos de menor controle. 

Precisamos estar atentos com as doenças espirituais, pois é 
através delas que deixamos espaços abertos para atrair os outros 
tipos de doenças, ao gerarmos vibrações baixas e negativas que 
atraem vibrações nessas mesmas frequências.

As doenças atraídas ou simbióticas são aquelas que atraímos 
ao nosso corpo ao vibrarmos negativamente ou ao realizarmos 
ações que sabemos que não faz bem para o nosso organismo, como 
o cigarro e a bebida. Às vezes, nos dirigimos aos locais de lazer, e 

“NEM TODAS AS DOENÇAS PROVÊM DAS 
NOSSAS VIBRAÇÕES  OU  CARMA”

A doença é um conjunto de sinais e sintomas específicos 
que afetam um ser vivo, alterando o seu estado normal 
de saúde. Esses sinais podem ser externos ou internos, 

como o nosso próprio pensamento.
André Luiz nos diz que “assim como o corpo físico pode ingerir 

alimentos venenosos que intoxicam os tecidos, também o organis-
mo perispiritual absorve elementos que lhe agradam, com reflexos 
sobre as células materiais”. 

No livro “Mãos de Luz”, de Barbara Ann Brennan, nos diz que a 
doença não é uma causa, mas uma consequência proveniente das 
energias negativas que circulam através dos nossos organismos 
espiritual e material. 

Somos um conjunto complexo constituído de corpo físico, pe-
rispírito e espírito e precisamos considerá-los no entendimento 
das causas de nossas doenças. No perispírito estão gravadas todas 
as nossas ações de vidas anteriores, inclusive os nossos débitos a 
serem resgatados, que podem ser materializados em possíveis do-
enças que poderemos desenvolver nesta vida, planejadas em nosso 
processo reencarnatório e que são compatíveis com nossa capaci-
dade de suportá-las.

As doenças espirituais são energias e vibrações nocivas acumu-
ladas em nosso perispírito, que atacam o nosso organismo físico, 

sentimos que a vibração está baixa, e até reclamamos dessa condi-
ção, mas mesmo assim não deixamos de frequentar esses espaços. 
Quando estamos um pouco mais vulneráveis, podemos contrair 
outras doenças.   

As doenças físicas são distúrbios provocados por algum aciden-
te físico, excesso de esforço, exagero alimentar, excesso de bebida, 
falta de cuidados pessoais, uso de drogas, entre outros. Precisamos 
saber os nossos limites e os limites de nosso corpo. Não podemos 
seguir os esforços e hábitos dos outros, pois cada indivíduo e cada 
corpo possuem os seus limites.

Devemos regrar nossa vida, controlar nossos esforços e nossos 
exageros, evitando passar dos nossos limites para não contrair es-
ses tipos de doenças.

Não adianta culpar outras pessoas pela vibração ruim 
em nós. Precisamos estar de bem com nós mesmos e nos 
cuidarmos, porque aquilo que aparentamos é o que somos 
por dentro.

Façamos o que o Mestre Jesus nos ensinou: Amar. O amor e o 
perdão são a cura para todos os males da Humanidade. Amemos, 
respeitemos e perdoemos para que tenhamos uma vibração positi-
va e harmonizada. 

criando um campo energético propício para a instalação de do-
enças que afetam nossos órgãos vitais.

Para a cura de nossas doenças é lícito e prudente buscarmos 
a medicina terrena, seguindo-a da maneira correta e evitando a 
automedicação. Porém, muitas vezes, ela não é o suficiente, uma 
vez que nossas ações e nossas vibrações podem estar em sintonia 
errada. Para isso, a Doutrina Espírita nos traz um conforto e uma 
alternativa: a Casa Espírita é um pronto-socorro aos necessitados.

O atendimento fraterno e a assistência espiritual através de 
passes são trocas de energias. Outra solução, quando o doente não 
pode se dirigir a Casa Espírita, é o tratamento através da radiação 
à distância.

São oferecidos cursos de evangelização e de aprendizado me-
diúnico, que são fundamentais para entendermos nossa existência 
e nos direcionar no estudo das Obras da Codificação do Espiritismo, 
nos elevando moralmente, através da reforma íntima.

As Casas Espíritas estão de braços abertos para receber a todos, 
e só depende de cada um o sucesso de seu tratamento e de sua 
melhora. 

Que Jesus possa interceder por nós junto ao Pai misericordioso, 
para recebermos o que for da Sua vontade e de acordo com o nosso 
merecimento. 
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Na pergunta 208, de O Livro dos Espíritos, Allan Kardec 
pergunta: “Os Espíritos dos pais não exercem influência 
sobre o do filho, após o nascimento?”

E o Espírito da Verdade respondeu: “Exercem e muito, pois, 
como já dissemos, os Espíritos devem concorrer para o progresso 
uns dos outros. Os Espíritos dos pais têm por missão desenvolver 
os Espíritos dos filhos pela educação: isso é para eles uma tarefa. 
Se nela falharem, serão culpados”. 

A Espiritualidade utiliza o termo educar, que pode ser enten-
dido como: conduzir para o melhor caminho. Na questão 582, o 
Espírito da Verdade coloca que Paternidade e Maternidade é um 
exemplo de Missão na Terra.

André Luiz, em Sinal Verde, nos diz que os pequeninos de 
hoje, no futuro, nos devolverão aquilo que oferecemos no pre-
sente. No livro  Missionários da Luz, ele nos ensina que o Espíri-
to reencarna e que do dia de nascimento até os sete anos, ele 
está embotado do ponto de vista espiritual, para que os pais 
coloquem no filho os valores desta nova vida. A Psicologia nos 
ensina que aos seis anos, a personalidade das crianças está se 
consolidando. 

Dessa forma, temos que ter muito cuidado com nossas atitu-
des, ações, nosso caráter e julgamentos, principalmente, na fren-

te de nossas crianças, pois elas possuem a percepção de entender 
o que está ocorrendo, e por sermos os seus exemplos, somos res-
ponsáveis pela sua formação.

Doutor Bruce H. Lipton, biólogo celular, pai de Epigené-
tica-A, postula que não há determinismo genético, ou seja, 
que podemos nascer com todos os genes de uma doença, mas 
que não necessariamente iremos desenvolvê-la, pois seu de-
senvolvimento está atrelado à postura do Espírito, com suas 
atitudes e evoluções. Afirma que a partir das pesquisas da epi-
genética, é possível afirmar que 95% dos nossos comporta-
mentos, atitudes e postura foram moldadas pelos nossos pais, 
nos dez primeiros anos de vida. Observem a responsabilidade 
dos pais, como já fora dito por André Luiz, porém somente evi-
denciado recentemente pela Ciência.

Colocar a Lei de Deus e seu amor misericordioso na vida de 
seus filhos são consideradas “dicas de ouro” dentro da missão 
de ser pais. Até os dez anos de idade, eles estão prontos para 
receber os bons valores passados pelos pais. Porém, se não 
introduzimos Deus em suas vidas, eles podem se “achar deu-
ses”. As crianças precisam aprender desde cedo que estão sob 
a égide desta lei, mesmo que ainda não a entendam, evitando 
transtornos futuros na formação de seu caráter. 

A Organização Mundial da Saúde nos informa que a falta 
de doença não significa necessariamente um estado 
saudável. A saúde para ser integral deve se harmonizar 

em três fatores essenciais. Primeiro, o bem-estar psicológico, se-
guido pelo o equilíbrio orgânico e pela satisfação econômica  para 
ter uma vida digna.

Temos de entender e identificar o que leva ao desequilíbrio do 
corpo e da mente. A falta desse equilíbrio pode gerar fragilidades 
físicas e espirituais que, neste caso, serão corrigidos em próximas 
encarnações.  

A Doutrina Espírita nos diz que as doenças orgânicas se ins-
talam em decorrência das nossas necessidades evolutivas, con-
vocando-nos para reflexões e reformulações morais geradoras do 
reequilíbrio. A doença é a oportunidade de enfrentarmos a nós 
mesmos e encararmos os nossos erros. O Evangelho nos propõe 
corrigi-los com amor e com perdão, mas nada de martírios e cul-
pas pelo tempo que não agimos corretamente. 

Diante de qualquer enfermidade, devemos pesquisar suas 
possíveis causas orgânicas com o médico e seguir suas orienta-
ções. Não é função do Espiritismo substituir os métodos da Ciên-
cia no tratamento das enfermidades.

Quais os caminhos que a Doutrina Espírita nos oferece para 

atingirmos a Saúde Integral?
Chegando à Casa Espírita a pessoa deve procurar o “Aten-

dimento Fraterno”. O orientador o ouvirá, sugerindo o melhor 
tratamento espiritual, através dos passes, água magnetizada e a 
leitura do Evangelho no lar. 

Jesus, o médico divino, receitava a vigilância e a oração 
e também o perdão e a prática da caridade como prevenção 
de doenças. Recomendava constantemente “buscai e acha-
reis”, deixando clara a necessidade de nosso movimento em 
direção à cura, a fim de nos fazermos credores dos benefícios 
recebidos.   

Não basta apenas pedirmos. Temos que pedir e fazer por 
merecer. Não podemos ficar esperando que a saúde bata a 
nossa porta. Jesus dizia ao curar: “a tua fé te salvou, teus pe-
cados te são perdoados, vai e não peques mais”. Em momento 
algum ele retirou a nossa responsabilidade sobre as nossas 
doenças e as nossas curas. 

Os amigos espirituais estão sempre nos assistindo em nos-
sas reais necessidades, seja através da assistência médica ou 
da assistência espiritual nas casas espíritas. Mas o amparo de 
Deus ao homem se faz através do próprio homem. Sem que 
queiramos nos curar, ninguém poderá nos ajudar.
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CLOTILDE BUENO TARDIVO desencarnou no dia 14 de junho de 2016, aos 61 anos 
de idade, vítima do câncer. Foi sepultada no Cemitério Morumby, no mesmo dia, às 17h.  
Deixou o esposo César, as filhas Tatiana e Renata, genros e as netas Maria Eduarda e Sofia. 

Clotilde participou do Curso de Educação e Treinamento Mediúnico, na  “A Luz Divina”. 
Iniciou nos passes P4, com as crianças, às segundas-feiras, e no P1-P2 (Pasteur), às quin-
tas-feiras. Foi secretária da turma do Mediúnico, às terças-feiras. Em 2007, atendeu ao 
convite do presidente Humberto Rigon e assumiu a coordenação das Reuniões Espi-

rituais Públicas, às quintas-feiras. Estávamos diante de uma guerreira que enfrentou a doença com coragem, 
dando seu testemunho de discípula de Jesus. Por isso, quando a doença surgiu em 2007, seu Espírito estava 
forte. Era uma mulher alegre, boa e prestativa, dizem suas irmãs de doutrina e trabalho mediúnico.

Clotilde nasceu em 10/03/1955, na cidade de São Paulo.
Fica, neste pequeno espaço, nossa homenagem a Você, querida irmã, na certeza que foi recebida com 

festa na Pátria Espiritual e envolvida com muito amor e carinho pelos Benfeitores espirituais.
Enviamos aos familiares nossas vibrações de paz e consolação, pedindo ao Pai que os ampare e fortaleça.
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EDGARD LEHMANN nasceu em 23 de novembro de 1932 e partiu de regresso 
para a Espiritualidade em 20 de junho de 2016, aos 83 anos. Lutou por muitos anos 
contra o câncer de próstata, nos ossos e por último o fígado.  Em junho, esteve inter-
nado no IBCC - Instituto Brasileiro de Combate ao Câncer, já com falência renal. Ciente 
de sua situação permaneceu tranqüilo até a hora derradeira.

Seu corpo foi velado em 21/06/2016 e entregue para cremação no Crematório 
Vila Alpina, em São Paulo. 

Edgard e a esposa Marlene, que já se encontra na Espiritualidade desde 2013, sem-
pre foram participativos na “A Luz Divina”. Ela no Coral e passes P4 e Edgard também 

no Coral, idealizou o projeto “Confraria do Verso”. Seus companheiros dizem que foi um guerreiro e deixou 
aprendizados inesquecíveis nos ensaios da “Confraria”, e registram que preparou, nos últimos dias, o roteiro 
de apresentação sobre Tom Jobim, para futura apresentação.

Edgard  foi ao encontro da esposa Marlene e do filho Marcos. Deixou os filhos Rubens (48) e o Emerson (35), 
os netos Fernando (25), Leonardo (23), Lilla (06) e Jun (04). 

Rogamos aos Benfeitores Espirituais amparo ao seu Espírito, em sua nova vida. Aos filhos, noras e netos envia-
mos nosso abraço fraterno e vibrações de conforto e paz, para que se sintam fortalecidos em sua caminhada.

MARIO DEBEUZ partiu para a Casa do Pai, em 23 de junho de 2016, aos 86 anos. 
Ele gozava de boa saúde e o desencarne o surpreendeu em casa. Foi sepultado no Cemi-
tério São Paulo. Deixou a esposa Noêmia, os filhos Luiz e Eliana e a neta Juliana.  

Mario nasceu na Capital de São Paulo em 01/05/1930.  Na “A Luz Divina”, fez o Curso de 
Educação e Treinamento Mediúnico e foi um trabalhador incansável e alegre. Nas décadas 
de 1980 e 1990, participou do Grupo de Desobsessão (P3), transferindo-se para o Grupo de 
Radiação a Distância, onde permaneceu até seu desencarne.  

 A felicidade do convívio com sua presença fervorosa e animada nos faz render graças 
ao Pai e pedir aos Benfeitores Amigos que o amparem e o envolvam amorosamente nas 

vibrações do Mestre Jesus, a quem ele serviu combatendo o bom combate. Enviamos aos seus familiares as 
nossas vibrações de paz, rogando a Deus os amparem em todos os momentos.

Dra. Celeste Pinto
Cirurgiã-Dentista

CROSP 60722

Rua Ribeirão Claro, 547 - Vila Olímpia - 04549-060 - São Paulo - SP 
Fone/Fax: (11) 3846-6428

E-mail: celeste.fatima@terra.com.br

 Periodontia      Implantodontia 
 Endodontia      Prótese      Ortodontia
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No início das atividades espirituais da “A Luz 
Divina, décadas de 1950 e 1960, o Atendi-
mento Fraterno, então chamado de Orienta-

ção Espiritual, era realizado por Rubens Rigon, médium 
psicofônico, que aconselhava os assistidos através das 
palavras dos mentores espirituais Brogotá, Pai Itajubá e 
Pai João.

O Atendimento Fraterno é a porta do acolhimento 
fraternal a todos os que procuram  a Casa Espírita em 
busca de auxílio para amenizar seus sofrimentos.  

Queridos leitores,
Publicamos na edição anterior o histórico do 

“Atendimento Fraterno”.  Retornamos, nesta edição, 
para apresentar as nossas escusas aos dirigentes de 
grupos e solicitar que leiam no resumo abaixo, as 
seguintes correções:

O Atendimento Fraterno realizado às segun-
das-feiras, das 12h15 às 14h30, está sob a direção 
de Cleide Morsoletto Tagliaferri e Nina Sokoloff 
Corradi. 

Às quartas-feiras, das 17h15 às 21h00, está sob 
a direção de Vera Cecília Antônio Borges e Delma 
Bueno de Camargo Sanches.

Aos sábados, das 10h45 às 15h00, esta sob a dire-
ção de Waldemir Bortolotti e Aníbal dos Anjos Pardal.

Os frequentadores são estimulados a perseve-
rarem sempre, com a certeza de que são envolvidos, 
amorosamente, por Jesus, e são orientados a retorna-
rem ao Atendimento Fraterno, depois de concluírem o 
tratamento.

CROSP 101137 
Dra. Elaine Oliveira Machado
Odontologia Reabilitadora

Rua da Consolação, 57 conj. 82.
Consolação   São Paulo - SP   CEP: 01301-000
Cel.:(11) 97213-9002   Tel.:(11) 2883-3951
Email: elaineomachado@hotmail.com 

. 
. . 

Rua Dr. Renato Paes de Barros, 512 • cj. 102 
Itaim Bibi • Cep 04530-000 • São Paulo, SP

Tel: 11 5573-7937
Ricardo Issa 11 99146-0260   |  Henrique Neme 11 98317-1477

Mediação de conflitos  |  Apoio à negociação

CRISTINA R. MANO

Técnica em Enfermagem 
HOME CARE - Adultos

 Tel: (11) 4158-2225     Cel: (11) 97522-7636

Ridan Joias
50 anos

Joalheria Artesanal

Somos uma Oficina de Joias que há mais de 
50 anos atua nos bastidores dos grandes joalheiros 

do país. Nossos ourives cravadores mantêm a 
tradição da alta joalheria, em que a mão de obra 

artesanal cria peças perfeitas e exclusivas.
Fazemos manutenção, reformas, restauração, 

polimentos, banhos e customização do seu projeto.

Rodrigo Nunes
Designer de Joias

 safiranunes@gmail.com 
(11) 98545-6519  •  (11) 3812-6752



“O Evangelho de Jesus 
transborda equilíbrio 

e pureza. Suas palavras 
guardam a firmeza da 
eternidade, o perfume 

da elevação,
o sabor da poesia

e a força da verdade”.
Dora Incontri

No bimestre março - abril de 2016, registramos o seguinte atendi-
mento espiritual:
                      Março            Abril
Atendimento Fraterno        1.121    1.149    
Cosmoterapia  (Passes)                   14.670  15.114
Público presente às reuniões     2.229    2.335    
Total                     18.020      18.598  

 
 
 
 

“Onde estejas e por onde passes, sempre que possível, deixa algum sinal de paz e luz para aqueles 
irmãos que estão vindo na retaguarda, a fim de que não se percam do rumo certo”.  Emmanuel

Em homenagem ao Dia das Mães, 
realizou-se um Bazar Especial em 
07/05/2016, Sábado, das 10h às 18h, 

no espaço Bazar Beneficente da Solidarieda-
de, para o público frequentador e Amigos da 
“A Luz Divina”. Com muito esmero e carinho, 
a equipe do Bazar preparou muitos itens, tais 
como roupas, calçados, acessórios, bijuterias, 

artigos domésticos e de decoração.
A renda foi revertida para a Campanha de Inverno 2016, cuja 

entrega às famílias previamente cadastradas e Instituições conge-
neres se realizou em 18/06/2016, Sábado, das 10h às 16h. 

A família “A Luz Divina” se reuniu na “Casa Luz” 
em 17/04/2016, para saborear um delicioso 
almoço com pratos da cozinha italiana.

Das 12h às 16h30, ao som das músicas do cancio-
neiro italiano, foram servidas as refeições e todos apre-
ciaram as massas e molhos, saladas, frango crocante, 
preparados no capricho.

A renda auferida com a venda de 370 convites foi 
destinada para as obras assistenciais da Instituição 
Beneficente “A Luz Divina”. 

Agradecemos a todos os voluntários que traba-
lharam na Cozinha, no atendimento em geral, que 
contribuíram para o sucesso deste evento.


